
reuza Saturnina da Silva, tem 70 anos, mora em 

CCuiabá e traz desde jovem o espírito empreen-
dedor. Já na época da faculdade de Pedagogia, 

teve o crochê e o sorvete caseiro como companheiros 
que ajudaram a custear as despesas durante quatro 
anos de curso.  

Ao longo da vida, trabalhou como professora até que, 
em maio de 2006, sofreu um acidente vascular cerebral 
e tudo mudou. Após anos de fisioterapia para reduzir as 
sequelas de paralisia, vieram a aposentadoria por 
invalidez, a depressão, a necessidade de tratamento 
com psicólogo e psiquiatra e o aconselhamento de 
utilizar o artesanato como alternativa para ocupar a 
mente e as mãos.  

A primeira sugestão foi o crochê. Decidida, ela falou: 
nem pensar! Preferia tentar coisas novas. Experi-
mentou a pintura e não se identificou. Passou a apren-
der costura pela internet. Pareceu uma boa e serviria 
para ajudar a estimular a mobilidade dos dedos da mão 
direita que estavam paralisados. Começou fazendo 
pequenas aplicações de bordados em camisetas e aos 
poucos sentiu que aquele era seu dom. 

Hoje usa a costura criativa para produzir artesanal-
mente kits de sozinha, aventais adultos e infantis, 
guardanapos, souplast, jogos americanos e cestas 
para pães – o carro chefe da sua produção desde 2020. 
A oportunidade de trabalhar novamente, agora por 
conta própria, melhorou sua autoestima. 
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Ela e a família passaram a valorizar seu 
trabalho. Mas foi com a participação no 
Circuito Empreenda Mais CDL, em janeiro 
desse ano, que o espírito empreendedor 
realmente aflorou. A artesã, que era a mais 
idosa da turma, conta que depois da aplicação 
da Metodologia By Necessity se sentiu mais 
preparada para gerir a atividade como um 
negócio, mesmo com suas limitações. A 
organização financeira melhorou e, para ela, 
os maiores aprendizados foram sobre precifi-
cação e divulgação. “Eu tinha dificuldade 
para definir os preços e hoje já sei calcular 
o valor a ser cobrado”, avalia. 

Por meio do curso, Creuza participou da 
edição 2023 da Feira Internacional de Turismo 
do Pantanal, para onde levou, além de outras 
criações, sua cesta desmontável de pães, que 
tem múltiplas funções, podendo ser usada 
também como jogo americano. A versatilidade 
e inovação do produto resultaram em um 
sucesso de vendas. As 20 unidades que havia 
preparado para exposição duraram poucas 
horas. Ela e o esposo não se fizeram de 
rogados, acordavam de madrugada para 
produzir novas peças de última hora e atender 
a demanda nos dias seguintes. A visibilidade 
da feira continuou rendendo novos negócios 
mesmo depois do evento, com várias enco-
mendas em grandes quantidades.  

Creuza se considera muito realizada com 
seu empreendimento, produzindo, gerando 
renda para a família, fazendo doações e sendo 
inspiração para pessoas mais jovens. “Sou 
uma mulher muito determinada. Gosto de 
encarar desafios. Não entrego meus 
pontos. Cada vez eu cresço mais e me 
aperfeiçoo”, celebra a artesã que costura 
segurando a agulha entre o polegar e o dedo 
médio, por estar com o indicador da mão 
direita atrofiado. Ela também tem ajuda do 
marido para o corte das peças. “Ele fala pra 
mim: não inventa moda... Mas é claro que 
eu tenho que inventar!” brinca Creuza que, 
com o aumento das vendas, já está planejan-
do a compra de uma máquina industrial para 
ampliar a produção. 

E ela faz questão de deixar uma mensagem 
para futuros empreendedores: 

Todos tem seu dom. Muita 
gente tem seu dom guardado e 

não põe para fora, não faz a 
coisa acontecer. Seja perseve-
rante e siga em frente em tudo 

que pretende conquistar e 
realizar, finaliza.

O talento de Creuza e os frutos da sua 
determinação podem ser conferidos no 
Instagram:

@creuzasaturnina
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